	[image: image1.jpg]e,

Za¥
e 1




	UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS



DIRETORIA ACADÊMICA

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS

1º período letivo de 2017
	[image: image2.jpg]PRy S








	FN510 - Aquisição, Desenvolvimento e Processos Terapêuticos da Surdez
OF:S-1 T:004 P:000 L:000 O:000 D:000 HS:004 SL:004 C:004 AV:N EX:S FM:75%
Pré-Req.: FN408 
Ementa: Fornecer subsídios teóricos e práticos sobre o processo de aquisição e desenvolvimento de linguagem oral, leitura-escrita e língua de sinais do sujeito surdo, relacionando-se o processo clínico-terapêutico ao educacional. E, partindo das questões linguísticas, abordar a relação sujeito/língua/identidade na surdez.



	


	Horas Semanais

	Nº semanas

Carga horária total

    Aprovação (NOTA)

5.0
15
60



	Objetivos:

	Propiciar aos alunos reflexão sobre as relações linguagem/identidade/cultura. Discutir as diferentes concepções de linguagem relacionadas às diferentes concepções de surdez e sujeito surdo, fornecendo subsídios para a prática fonoaudiológica na área da surdez. 




	Programa:

	1. O sujeito surdo

· As diferentes concepções de surdez: Modelo clínico e modelo sócio antropológico

· Bilinguismo e Surdez 

· Aquisição da língua de sinais 

· O papel do professor surdo 

2.  A prática fonoaudiológica na surdez 

· O processo histórico da Fonoaudiologia na surdez

· Implante Coclear 

· Terapia fonoaudiólogica nas diferentes abordagens educacionais

· O papel da família no desenvolvimento da criança surda

3. O processo de aquisição e desenvolvimento de linguagem escrita

· Letramento na surdez

· A relação oral/escrito

· A escrita como fenômeno visual 

· O papel da língua de sinais no processo de construção da escrita

4. Escolaridade e Surdez

· a inserção no ensino regular

· o processo inclusivo: discursos e concepções

· a inserção da língua de sinais no processo educacional
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	Critérios de Avaliação: Serão realizadas três avaliações no decorrer do semestre. As duas primeiras referem-se ao conteúdo desenvolvido no decorrer do primeiro trimestre. A terceira avaliação refere-se à prova final que incluirá todo o conteúdo do semestre. As datas das avaliações e prova final serão previamente estabelecidas no cronograma da disciplina, entregue no primeiro dia de aula. Os critérios de correção serão esclarecidos previamente e as notas serão estabelecidas no valor de 0 a 10. A média das duas primeiras avaliações será somada com a nota da prova final. Os alunos que não obtiverem a média total 5.0 serão encaminhados para exame. 

	


	Observações:

	


	ASSINATURAS:

	


	CÓDIGO DE AUTENTICAÇÃO

	Verifique a autenticidade deste documento na página www.dac.unicamp.br/link
Código Chave: xxxxxxxxx
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